
Custo (R$)Custo (R$)Custo (R$)Custo (R$)Custo (R$) Variação (%)Variação (%)Variação (%)Variação (%)Variação (%)

CaçapavaCaçapavaCaçapavaCaçapavaCaçapava 689,48 702,82 1,56 1,93

Campos do JordãoCampos do JordãoCampos do JordãoCampos do JordãoCampos do Jordão 726,50 752,14 1,89 3,53

São José CamposSão José CamposSão José CamposSão José CamposSão José Campos 714,29 720,75 1,23 0,90

TaubatéTaubatéTaubatéTaubatéTaubaté 668,49 682,54 1,18 2,10

Vale do ParaíbaVale do ParaíbaVale do ParaíbaVale do ParaíbaVale do Paraíba 699,69 714,56 1,47 2,13
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Aumento do custo da cesta básica de
São José em setembro chega a 3,53%

O Jornal do Consumidor  também pode ser lido na internet (www.sjc.sp.gov.br)

egundo o Núcleo de Pesqui-
sas Econômico-Sociais
(Nupes) da Universidade de

Taubaté (Unitau), o custo da
cesta básica familiar de São José
dos Campos, no mês de setem-
bro, foi de R$ 752,14. O valor
representa um aumento de 3,53%
em relação ao custo de agosto,
que ficou em R$ 726,50.

O aumento é o maior dos
últimos doze meses. Em junho, o
custo da cesta básica já havia
sido 2,73% maior que o de maio.
No período, apenas no mês de
fevereiro deste ano é que o custo
da cesta apresentou uma queda
de 0,30% em comparação ao mês
anterior.

O percentual de aumento do
custo da cesta básica, verificado
em São José dos Campos no mês
de setembro, também foi maior
que o da média  do Vale do
Paraíba, que ficou em 2,13%,
considerando os índices de
Campos do Jordão (2,10%),
Taubaté (1,93%) e Caçapava
(0,90%).

ALIMENTAÇÃO – Mais
uma vez, o item alimentação foi
o maior responsável pelo
aumento no custo joseense,
ficando em R$ 655,38.  Na
região, este custo representou
1,84% dos 2,13% de variação em
setembro. Ou seja, do custo

ÍNDICE É O MAIOR DOS ÚLTIMOS DOZE MESES

S regional da cesta (R$ 714,56), R$
616,75 foram gastos com
produtos de alimentação.

Dos 32 produtos de alimenta-
ção pesquisados na região, 18
sofreram aumento de preços. Os
que mais subiram foram mamão
formosa (64,28%), a cenoura
(25,50%) e o patinho (10,91%).
Banana nanica e farinha de trigo

MAIS INFORMAÇÕES: Núcleo
de Pesquisas Econômico-Sociais
(Nupes) – Pelo telefone (12)
3629-5811 ou pela internet
(www.unitau.br/servicos/nupes).

A pesquisa regional realizada
pelo Nupes engloba 44 produtos (32
de alimentação, 5 de higiene pes-
soal e 7 de limpeza doméstica) co-
mercializados em 17 supermerca-
dos de São José (5), Taubaté (5),
Caçapava (4) e Campos do Jordão
(3).

A quantidade e proporção de
cada produto pesquisado levam em
consideração as calorias necessári-
as para manter, por mês, uma famí-
lia padrão brasileira de cinco pes-
soas. A pesquisa é baseada em me-
todologia utilizada do Departamen-
to Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese).

“O objetivo do trabalho é me-
dir a variação dos preços das cestas
nas cidades pesquisadas e quais pro-
dutos estão em alta ou em baixa; e
não conseguir uma cesta com o
menor preço (mais barata)”, expli-
ca o professor e doutor Luiz Carlos
Laureano da Rosa, coordenador do
Nupes.

Pesquisa éPesquisa éPesquisa éPesquisa éPesquisa é
realizada pelarealizada pelarealizada pelarealizada pelarealizada pela

Unitau e englobaUnitau e englobaUnitau e englobaUnitau e englobaUnitau e engloba
44 produtos44 produtos44 produtos44 produtos44 produtos

também apresentaram preços
maiores em todas as cidades no
mês de setembro.

PESQUISA – O Procon
considera que o consumidor deve
ter a pesquisa como um hábito,
ao decidir contratar um serviço
ou comprar algum produto. Além
de orientar, a pesquisa ajuda o
consumidor a tomar a decisão

mais adequada na hora de
concretizar um negócio.

Dependendo do que pretende
contratar ou adquirir, compensa o
consumidor gastar um pouco
mais de tempo com a realização
de uma pesquisa, pois assim pode
fazer comparações de preço,
qualidade, prazo de entrega e
outros itens importantes numa
relação de consumo.

ItensItensItensItensItens CaçapavaCaçapavaCaçapavaCaçapavaCaçapava C. JordãoC. JordãoC. JordãoC. JordãoC. Jordão SJCamposSJCamposSJCamposSJCamposSJCampos TaubatéTaubatéTaubatéTaubatéTaubaté V.ParaíbaV.ParaíbaV.ParaíbaV.ParaíbaV.Paraíba

Alimentação (%)Alimentação (%)Alimentação (%)Alimentação (%)Alimentação (%) 1,10 2,34 4,43 2,06 2,50

Higiene Pessoal (%)Higiene Pessoal (%)Higiene Pessoal (%)Higiene Pessoal (%)Higiene Pessoal (%) 0,78 -0,66 -2,93 3,08 0,21

Limpeza Doméstica (%)Limpeza Doméstica (%)Limpeza Doméstica (%)Limpeza Doméstica (%)Limpeza Doméstica (%) -1,21 1,90 -1,45 -1,31 -0,57

Custo de Alimentação (R$)Custo de Alimentação (R$)Custo de Alimentação (R$)Custo de Alimentação (R$)Custo de Alimentação (R$) 618,80 590,74 655,38 602,07 616,75

VARIAÇÕES (%) POR ITEM E CUSTO (R$) DE ALIMENTAÇÃO - SET 2007

CUSTO (R$) DA CESTA BÁSICA FAMILIAR E SUAS VARIAÇÕES (%) - AGO/SET 2007

OutOutOutOutOut NovNovNovNovNov DezDezDezDezDez JanJanJanJanJan FevFevFevFevFev MarMarMarMarMar AbrAbrAbrAbrAbr MaiMaiMaiMaiMai JunJunJunJunJun JulJulJulJulJul AgoAgoAgoAgoAgo SetSetSetSetSet

CaçapavaCaçapavaCaçapavaCaçapavaCaçapava -0,22 2,99 0,51 0,87 1,29 1,86 0,34 -0,58 0,97 0,50 1,23 0,90

Campos do JordãoCampos do JordãoCampos do JordãoCampos do JordãoCampos do Jordão 0,26 1,27 1,74 0,97 -0,10 0,30 0,06 -0,13 1,62 2,70 1,18 2,10

São José dos CamposSão José dos CamposSão José dos CamposSão José dos CamposSão José dos Campos 0,14 1,58 1,65 0,92 -0,30 0,58 0,43 1,71 2,73 0,09 1,89 3,53

TaubatéTaubatéTaubatéTaubatéTaubaté 0,65 1,86 1,34 0,90 0,81 1,80 0,25 0,00 3,15 1,41 1,56 1,93

Vale do ParaíbaVale do ParaíbaVale do ParaíbaVale do ParaíbaVale do Paraíba 0,20 1,93 1,30 0,91 0,43 1,14 0,27 0,25 2,11 1,13 1,47 2,13

VARIAÇÕES (%) DA CESTA BÁSICA NOS ÚLTIMOS 12 MESES
                               2006                                                                                  2007                               2006                                                                                  2007                               2006                                                                                  2007                               2006                                                                                  2007                               2006                                                                                  2007

Agosto/07         Setembro/07       Agosto/07     Setembro/07Agosto/07         Setembro/07       Agosto/07     Setembro/07Agosto/07         Setembro/07       Agosto/07     Setembro/07Agosto/07         Setembro/07       Agosto/07     Setembro/07Agosto/07         Setembro/07       Agosto/07     Setembro/07
Cidades e RegiãoCidades e RegiãoCidades e RegiãoCidades e RegiãoCidades e Região

Cidades e RegiãoCidades e RegiãoCidades e RegiãoCidades e RegiãoCidades e Região
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uitos profissionais à procura
de emprego já sabem que a
falta de qualificação, em mui-
tos casos, é determinante para

excluí-los da briga por determinadas
vagas oferecidas pelo mercado de
trabalho. Por isto mesmo, estão tra-
tando de se aperfeiçoar o quanto
podem para poder concorrer de igual
para igual com outros candidatos.

Por outro lado, num processo de
seleção onde todos os profissionais
participantes têm o mesmo nível de
qualificação, outros requisitos são
decisivos na hora da escolha. Um de-
les, e talvez o mais importante, é o
saber se comunicar. Afinal, a comu-
nicação está presente em todo o pro-
cesso de seleção, principalmente na
entrevista.

Para a psicóloga e especialista em
seleção de pessoal, Rita de Cássia
Monteiro, de São José dos Campos,
saber se comunicar ou ter uma boa
oratória deve fazer parte do marke-
ting pessoal de qualquer candidato.
“Numa entrevista, o profissional pre-
cisa saber se expressar com objetivi-
dade, ter as idéias organizadas e au-
toconhecimento dos seus pontos
positivos”.Segundo ela, a timidez
pode eliminar um candidato. “Profis-
sionais que procuram um emprego
para trabalhar diretamente com o pú-
blico, por exemplo, precisam ser de-
sinibidos e saber se comunicar com

Saber se comunicar bem pode ser
decisivo na hora de disputar uma vaga
M

•MERCADO DE TRABALHO

clareza. Estas qualidades são levadas
em consideração na hora da seleção”,
explica Rita de Cássia.

DESTAQUE – A jornalista Val-
quíria Lemos, também de São José
dos Campos, ministra cursos de ora-
tória na cidade para diferentes pro-
fissionais e objetivos. Ela esclarece
que, mais do que saber se comuni-
car, o profissional que procura um
emprego ou uma promoção, “preci-
sa se destacar entre os demais”. De
acordo com Valquíria, seja numa en-
trevista de emprego ou numa apre-
sentação de projeto para a faculda-
de, por exemplo, não saber como

falar (ou não ter uma boa oratória)
pode ser crucial para os planos de
qualquer pessoa, independente do
conhecimento que ela tenha sobre o
assunto.

“A oratória faz parte do processo
de comunicação, ela complementa e
ressalta a importância do assunto e
as qualidades de qualquer profissio-
nal. Contribui para melhorar e apri-
morar o relacionamento pessoal e
corporativo. Chega, até mesmo, a
transformar alguns defeitos pessoais
e a desenvolver aspectos positivos”,
enfatiza a jornalista. Mais informa-
ções na página 4, na coluna cursos.

A jornalista Valquíria C. Lemos durante curso de oratória
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FIQUE POR DENTROFIQUE POR DENTROFIQUE POR DENTROFIQUE POR DENTROFIQUE POR DENTRO
OratóriaOratóriaOratóriaOratóriaOratória: trata-se de método de discurso.

Arte de como falar em público. Conjunto
de regras e técnicas que permitem apu-
rar as qualidades pessoais de quem se
destina a falar em público.
Na Grécia antiga, e mesmo em Roma, a
oratoria era estudada como componente
da retórica (ou seja, composição e apre-
sentação de discursos), e era considera-
da uma importante habilidade na vida pú-
blica e privada.
A história da oratoria confunde-se com a
retórica em certo sentido. De fato, a arte
de falar em público foi primeiramente de-
senvolvida pelos gregos e, após a ascen-
são de Roma, copiada e modificada pe-
los latinos.

DiscursoDiscursoDiscursoDiscursoDiscurso: É uma exposição metódica sobre
certo assunto. Um arrazoado que visa a
influir no raciocínio, ou quando menos,
nos sentimentos do ouvinte ou leitor.

RetóricaRetóricaRetóricaRetóricaRetórica: É a técnica (ou a arte, como pre-
ferem alguns) de convencer o interlocu-
tor através da oratória, ou outros meios
de comunicação.

Fonte:Fonte:Fonte:Fonte:Fonte: http://pt.wikipedia.org

MAIS INFORMAÇÕES: Prefeitura
– 3947-8038 e 3947-8143. CIEE –
3904-9900.

A Prefeitura de São José dos
Campos está com inscrições abertas
para estágio de direito, para o exercí-
cio de 2008. O processo seletivo visa
o preenchimento de 10 vagas iniciais
e outras que vierem a surgir ou que
forem criadas. As inscrições poderão
ser feitas até o dia 9 de novembro.

Para participar do processo sele-
tivo, os candidatos deverão estar cur-
sando o quarto ou quinto anos de di-
reito no 1º semestre de 2008. Outros
requisitos são: ter idade mínima de
16 anos, ser brasileiro e ter disponi-
bilidade para o estágio.

O valor da bolsa-auxílio é de R$
510,72 para carga horária de oito ho-
ras diárias, R$ 340,49 para seis horas
e R$ 255,36, para quatro horas. Os
estagiários também recebem tíquete
alimentação ou refeição.

ONDE SE INSCREVER – Os
interessados podem se inscrever na
Secretaria de Assuntos Jurídicos, no
2º andar do Paço Municipal, sala 1,
das 8h30 e 11h30 e das 14 h às 17 h;
ou no Centro de Integração Empresa
Escola (CIEE), que fica na Rua Co-
ronel João Cursino, 53, Vila Icaraí. É
necessário levar RG e currículo.

A prova objetiva (testes) e a pro-
va subjetiva (redação) serão aplica-
das no dia 11 de novembro, das 9 h
às 12 h, no prédio da Faculdade de
Direito da  Universidade do Vale do
Paraíba (Univap), no Centro.

Prefeitura de
São José abre
inscrição para
estágio de direito

CandidatosCandidatosCandidatosCandidatosCandidatos     confirmam necessidadeconfirmam necessidadeconfirmam necessidadeconfirmam necessidadeconfirmam necessidade

enfermeira Amanda StuartAmanda StuartAmanda StuartAmanda StuartAmanda Stuart
SenaSenaSenaSenaSena busca seu primeiro em-
prego e conta que conseguiu
vencer a dificuldade de falar
em público quando precisou
apresentar sua monografia, no
final do curso de enfermagem.
“A boa comunicação é impor-
tante para a vida profissional
e social. Nas entrevistas sou
sempre a primeira a falar, pois
é uma forma de fugir do medo
de falar”, diz ela.

ara Daniele Lima Marcon-Daniele Lima Marcon-Daniele Lima Marcon-Daniele Lima Marcon-Daniele Lima Marcon-
desdesdesdesdes, gerente de hotelaria,
desempregada há 7 meses,
“saber falar em público é
muito importante para ter
sucesso em todas as situa-
ções da vida”.
Ela confessa ter dificulda-
des em se expressar quando
é pega de surpresa por al-
gumas perguntas durante
as entrevistas.

esempregado há um mês, o
mecânico Alex SilvestreAlex SilvestreAlex SilvestreAlex SilvestreAlex Silvestre afirma
ter um pouco de dificuldade
para falar em público, mas diz
que consegue passar o que
pensa nas entrevistas das
quais participa. “Acredito que
a pessoa que tem facilidade
em se comunicar tem mais
chances de subir na vida, pois
as empresas dão mais valor
aos profissionais que sabem se
portar em público”.

DDDDD PPPPPAAAAA

PATPATPATPATPAT
Posto de AtendimentoPosto de AtendimentoPosto de AtendimentoPosto de AtendimentoPosto de Atendimento

ao Trabalhadorao Trabalhadorao Trabalhadorao Trabalhadorao Trabalhador

POUPATEMPOPOUPATEMPOPOUPATEMPOPOUPATEMPOPOUPATEMPO

VAGAS DE EMPREGO

Avenida São João, 2200,
Jardim Colinas

De segunda a sexta,
das 10 h às 20 h e

sábado, das 9 h às 15 h
Shopping Colinas

Telefone: 0800-772-3633

Rua Pedro Ernesto, 111,
Vila Sanches

De segunda a sexta,
das 8 h às 17 h

Telefone: 3941-3215

Internet
www.sjc.sp.gov.br
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ocê já ouviu falar de
doenças como fenilcetonú-
ria, hipotireoidismo

congênito e falciforme, que
podem provocar deficiência
mental? Os nomes são compli-
cados e, com certeza, desconhe-
cidos pela maioria das pessoas.

Apesar disso, estas doenças
podem ser identificadas e
tratadas a tempo (de forma
precoce) apenas com uma
atitude: o ‘teste do pezinho’,
que permite um melhor acom-
panhamento das doenças, a
prevenção de seqüelas e a
diminuição da mortalidade
infantil.

 O teste é realizado em
todas as maternidades da cidade
– públicas e privadas – entre o
terceiro e o sétimo dia de vida
do bebê, conforme recomenda-
ção da Organização Mundial de
Saúde (OMS). Ele consiste em
coletar uma mostra de sangue
do pé do bebê para análise de
laboratório.

A responsabilidade pelo
procedimento – que também
pode ser feita numa unidade
básica de saúde – é do hospital
e caso haja recusa pelo teste, o
posto de coleta deve documen-
tar a decisão com assinatura dos
pais.

O exame de laboratório do
material recolhido é feito desde
2001 pela prefeitura, em
parceria com a Associação de
Pais e Amigos dos Excepcionais
(Apae). Em média, são realiza-
dos 30 mil testes e exames por
ano.

Teste do pezinho pode identificar e evitar
doenças que provocam deficiência mental
V

•SAÚDE
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Triagem Neonatal atende 37
municípios da nossa região

O teste do pezinho faz par-
te do Serviço de Referência
em Triagem Neonatal coorde-
nado pela Secretaria de Saú-
de da prefeitura, que atende
37 municípios do Vale do Pa-
raíba, Litoral Norte e Serra da
Mantiqueira. Iguais a este,
existem outros cinco no Esta-
do de São Paulo.

O serviço é responsável pela
triagem, acompanhamento e tra-
tamento de todos os doentes iden-
tificados pelo teste do pezinho. As
amostras de sangue para a reali-
zação dos exames são colhidas

nos próprios municípios, que en-
viam o material para São José.

Crianças de toda região,
com doenças descobertas por
meio do teste do pezinho, são
atendidas no ambulatório mul-
tidisciplinar da unidade bási-
ca de saúde da Vila Maria,
onde existe uma equipe espe-
cializada.

Atualmente, a prefeitura
acompanha e realiza o trata-
mento de 64 crianças com hi-
potireoidismo congênito, 13
com fenilcetonúria e 27 com
doença falciforme.

Cozinha na UBS da Vila Maria
desenvolve  receitas alternativas

Uma das doenças detecta-
das pelo teste do pezinho, a
fenilcetonúria, exige que o pa-
ciente modifique totalmente
sua dieta alimentar, tendo que
deixar de ingerir vários ali-
mentos r icos em proteína,
como leite, carne e feijão.

Por esta razão, o Serviço
de Referência em Triagem
Neonatal, criou uma cozinha
experimental na UBS da Vila
Maria, que desenvolve recei-
tas alternativas para pacientes
e familiares, como bolo de tan-
gerina, pêras com calda de
maracujá, docinhos de coco e
brigadeiro.

Fenilcetonúria: o recém-nas-
cido não consegue fazer a di-
gestão de uma parte da pro-
teína fenilalanina, que se acu-
mula no cérebro podendo le-
var à deficiência mental.
Hipotireoidismo congênito:
causada pela falta de hormô-
nio da glândula tireóide, o que
pode provocar deficiências
neurológicas irreversíveis.
Falciforme: doença do san-
gue na qual ocorre anemia,
dores, alterações renais e
maior possibilidade em se ad-
quirir infecções.

DOENÇAS IDENTIFICADASDOENÇAS IDENTIFICADASDOENÇAS IDENTIFICADASDOENÇAS IDENTIFICADASDOENÇAS IDENTIFICADAS

•QUALIDADE DE VIDA

Além dos seis cursos já
em andamento, envolvendo
um grande número de interes-
sados, a Casa do Idoso
também tem uma série de
atividades realizadas durante
a semana sem necessidade de
inscrição prévia. Em média,
elas têm reunido quase 600
pessoas.

As atividades acontecem
as segundas, quartas e sextas
nos três períodos e estão
abertas para pessoas com
mais de 60 anos. São bailes,
palestras, jogos de mesa,
internet e alongamento. Para
este mês, a programação
prossegue até o final do mês
(confira quadro).

Casa do Idoso
também oferece
atividades livres

SEGUNDA
Alongamento – às 8h30 e

 às 14h30.

QUARTA
Jogos de mesa (dama, do-
minó,  bara lho,  xadrez,
ludo, palito e trilha) – das
8h30 às 11h30.

QUINTA
Jogos de mesa (dama, do-
minó,  bara lho,  xadrez,
ludo, palito e trilha) – das
14h30 às 16h30.

SEXTA
Internet – das 8 h às 9h30;
das 10 h às 11h30; das
13h30 às 16 h e das 15h30
às 17 h.

SEXTA ESPECIAL
Acácio de Oliveira (música
de Villa Lobos) – dia 26, às
15 h.
‘Limitações físicas próprias
da idade’ (palestra) – dia
25, às 15 h, com profissio-
nais da Secretaria de Es-
portes e Lazer (SEL); dia
31, às 15 h, com psicóloga
e assistente social.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃOCONFIRA A PROGRAMAÇÃOCONFIRA A PROGRAMAÇÃOCONFIRA A PROGRAMAÇÃOCONFIRA A PROGRAMAÇÃO
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Idosas aproveitam jogos de
mesa para passar o tempo

COLETA: Enfermeira da maternidade do HM da Vila Industrial coleta sangue da pequena
Isabele Cardoso Knupp (nascida no dia 8 de outubro, às 9h32), para fazer o teste do pezinho.
A mãe, Rosemeire Cristiane Cardoso, acompanha atenta o procedimento
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•CULTURA

‘Sebos’ são boa alternativa para quem quer
comprar livros baratos e de boa qualidade

ue tal poder comprar livros de
diferentes gêneros literários,
bem conservados e podendo

custar até 50% menos do que nas
livrarias comuns? Dependendo do
produto e comodidade desejada, a
compra pode ser feita, inclusive,
pela internet. Opções é que não
faltam.Estamos falando das livrari-
as que vendem, compram e trocam
livros usados, raros e até edições es-
gotadas, mais conhecidas como ‘se-
bos’. Em São José dos Campos exis-
tem quase 10 livrarias deste tipo.

Na internet, o site
www.estantevirtual.com.br reúne
um acervo de 672 sebos de 146 ci-
dades do país, com mais de 14 mil
livros disponíveis.

PREÇO BAIXO – A maioria
das pessoas recorre a este tipo de
livraria pelo preço baixo oferecido.
“Mas tem gente que procura deter-
minados livros que só podem ser en-
contrados em lojas deste tipo”, afir-
ma Jorge Alexandre Correa, propri-
etário do Sebo Eros, no Largo São
Miguel. Ele cita como exemplo a
obra Divina Comédia, de Dante
Aleghieri, de 1953. “Nós temos edi-
ções de diferentes anos deste livro,
com preços que variam de R$ 50 a
R$ 150”, explica Jorge Alexandre.
Na mesma livraria, a coleção Dici-
onário das Plantas Úteis do Brasil
(seis volumes), de Pio Correa, cus-
ta R$ 600.

QUALIDADE – No Sebo Al-
farrábios, no centro da cidade, o
proprietário Max Luis Guadahini
informa que, em média, cem pes-
soas freqüentam o local diariamen-
te. “Nos chegamos a vender uma

Q

Museu de Esportes
recorda 50 anos do
futsal joseense

Até o mês de agosto, o time de
futebol de salão de São José dos Cam-
pos havia completado 52 jogos sem
perder na atual temporada. Além dis-
so, foi campeão dos Jogos Regionais
de Ubatuba e campeão do Campeo-
nato Metropolitano, título inédito
conquistado entre as grandes equipes
de São Paulo.

Mas a história da modalidade não
é feita apenas de fatos recentes. O
futebol de salão joseense já tem 50
anos e para recordar o período, o
Museu de Esportes da prefeitura mon-
tou a exposição ‘Do Futebol de Sa-
lão ao Futsal’.

A mostra apresenta fotos, bolas,
diplomas, medalhas e troféus; e con-
ta um pouco sobre a evolução da mo-
dalidade no município, desde a fun-
dação da Liga Joseense de Futebol
de Salão, em 1957.

A entrada no museu é gratuita e
pode ser feita de segunda a sexta, das
9 h às 17 h, e aos sábados, das 9 h às
14 h.

•ESPORTES/EXPOSIÇÃO

ONDE FICA: Museu de Esportes
– Praça Afonso Pena, 29, Centro
(entrada pela Rua Rubião Júnior).
Tel.: 3921-4112. Site:
www.museudeesportes.sjc.sp.gov.br

EXPOSIÇÃO: Veredas: ‘Grande
Sertão e Outras Imagens’, do artista
plástico Arlindo Daibert – Até dia 27,
de segunda à sexta, das 9 h às 18 h e
aos sábados das 9 h às 13 h. Entrada
franca. Praça Padre João, 34, Centro
(Espaço das Artes Helena Calil). Tel.:
3921-7206.

MÚSICA: Roger Lima, violinista,
compositor e arranjador – Dia 26,
às 20 h. Gratuito (retirada de convites
1 hora de antecedência no local).
Avenida Desembargador Francisco
Murilo, 33, Centro (Câmara Municipal
de SJC). Tel.: 3925-6566.

MÚSICA POPULAR: Orquestra
Sinfônica e cantores populares
apresentam Tom Jobim – Dia 27, às
20h30. Gratuito (ingresso solidário –
1 brinquedo com selo do Imetro). Rua
Prudente Meireles de Morais, 302, Vila
Adyanna (Vicentina Aranha). Tel.:
3923-7131.

MÚSICA: Show ‘Eternos Festivais’,
com Adylson Godoy e grupo – Dia
30, às 20 h. Rua Rubião Júnior, 84,

Cerâmicas impulsionaram
industrialização joseense

Até maio de 2008 será possí-
vel apreciar nas dependências do
Arquivo Público Municipal a ex-
posição ‘Cerâmicas São José dos
Campos’, promovida pela Funda-
ção Cultural Cassiano Ricardo. A
mostra conta a história do início
da industrialização na cidade, mar-
cada pela instalação das cerâmi-
cas Santo Eugênio, Conrado Bo-
nádio e Irmãos Weiss.

A exposição reúne mais de 70
peças, entre tigelas, panelas, ador-
nos, mosaico e até o busto de um
faraó egípcio. Os objetos foram ce-
didos por colecionadores da re-
gião, entre eles Sérgio e Leopoldo
Weiss, netos de Eugênio Bonádio,

pioneiro do segmento na região.
HISTÓRIA – A primeira fá-

brica de louças do município foi a
Cerâmica Santo Eugênio, instala-
da na década de 20 e administra-
da pela família de Eugênio Boná-
dio. Em 1950, a Santo Eugênio foi
considerada a terceira indústria de
louças do Brasil e na década de
70 foi desativada, deixando um
grande legado a São José dos
Campos

ONDE FICA: Arquivo Público Mu-
nicipal – Avenida Olivo Gomes,
100, Santana (sede da Fundação
Cultural). Visitação de segunda a
sexta, das 8h às 17h. Tel.: 3924-
7327.

boa quantidade de livros por dia e
os mais procurados são os para-di-
dáticos, os relacionados a direito e
romances”.

Cliente da loja e amiga dos ven-
dedores há mais de 12 anos, a ad-

vogada Digiane Almeida, afirma
que a vantagem de comprar nos se-
bos são os preços e a boa qualida-
de. “O sebo é um lugar democráti-
co que tem de tudo um pouco”, res-
salta.

Shopping Centro, 3º piso (Teatro
Municipal). Tel.: 3942-1144. Show ‘A
música brasileira’, com diversas
bandas, grupos musicais e coro
jovem – Dia 31, às 19 h. Avenida Nove
de julho, 23, Vila Adyanna (Tênis
Clube). Ingresso solidário – 1
brinquedo com selo do Imetro.

PALESTRA: ‘Influência das
fraternidades’ – Dia 24, às 19h30.
Gratuita. Rua Capitão Raul Fagundes,
492, Monte Castelo (Sociedade
Holística). Tel.: 3921-3152.

PALESTRA-RECITAL: ‘Villa-Lobos’,
com o violonista Acácio de Oliveira
– Dia 26, às 15 h. Gratuito. Rua
Euclides Miragaia, 508, Centro (Casa
do Idoso). Tel.: 3943-2580.

QUALIDADE DE VIDA: Curso
‘Filosofia à maneira clássica’ –
Início dia 26, às 20 h. Palestra
‘Descobrindo a eterna criança em
você’ – Dia 31, às 20 h. Avenida Mário
Galvão, 420, Centro (Associação
Nova Acrópole). Gratuitos. Tel.: 3942-
6089.

TEATRO DE BONECOS: ‘Circus – A
nova turneé’, com a Cia. Circo de
Bonecos – Dia 20, às 16 h. “Os três
porquinhos”, com o grupo
Furunfunfum – Dia 27, às 16 h.
Ingressos: De R$ 1,00 a R$ 4,00. Rua
Coronel Monteiro, 275, Centro (Sesc).
Tel.: 3904-2000.

SARAU POÉTICO: Poesia, música
e vídeo – Dias 26 e 27, às 19 h.
Rua dos Car te i ros ,  110,  Novo
Horizonte (Espaço Cultural Eugênia
da Silva). Tel.: 3907-0912. Dia 27,
às 19 .  Av.  Rui  Barbosa,  2005,
Santana (Espaço Cultural  Cine
Santana.  Te l . :  3942-1226.
Gratuitos. (ingresso solidário – 1
brinquedo com selo do Imetro).

SHOW MUSICAL: Grupo Anima –
Dia 26, às 20h30. Gratuito (ingresso
solidário – 1 brinquedo com selo do
Imetro). Rua Rubião Júnior, 84,
Shopping Centro, 3º  piso (Teatro
Municipal). Tel.: 3942-1144.
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ARTESANATO NATALINO: Árvore de

Natal em tecido – Início dias 24/10 e
14/11. Bolas de Natal em tecido – Dias
23 e 30. Gratuitos. Inscrições: 3924-7369
(Fundo Social).

ARTESANATO: Pintura em tecido – Dia
25, às 9 h. Rua Floriano Peixoto, 100,
Centro. Tel.: 3942-4214.

CULINÁRIA: Bolos (10 tipos) – Dia 27,
às 14 h. Avenida Bacabal, 820, Parque

Industrial. Tel.: 3931-3246.
CORTE E COSTURA: Modelagem in-

dustrial – Dia 27, às 9 h. Rua João Men-
des Pedroso, 170, Monte Castelo. Tel.:
3945-0878.

DIVERSOS: Bordado em pedraria,
maquilagem teatral, Reciclagem de
móveis, tingimento de tecido – Dias
25, 1º e 8/11. Rua das Açucenas, 97,
Jardim das Indústrias. Tel.: 3021-
6082 / mraulas@yahoo.com.br

LÍNGUA: Grego – Dias 27/10, 10 e 14/11.
Rua Carlos Alberto F. Moreira, 393, Jd.
Portugal. Tel.: 3931-0171.

MERCADO DE TRABALHO: Marketing
e Atendimento ao Cliente – Dia 27, às
9 h. Rua Vilaça 576, sala 10, Centro. Tel.:
3942-7711.

MERCADO DE TRABALHO: Orientação
vocacional – Inscrições até dia 31. Rua
Sebastião Humel, 629, Centro. Tel.:
3923-8804.

MERCADO DE TRABALHO: Oratória –
Dia 27 de novembro, das 8 h às 18 h.
Avenida Ademar de Barros, 457, Vila Ady
Anna. Tel.: 9761-2104.

OFICINAS: De percussão com o Gru-
po Anima – Dia 26, às 10h30. Con-
certo Didático – Dia 27, às 8h30. De
instrumento e canto – Dia 27, às 11 h.
Gratuitas (ingresso solidário – 1 brin-
quedo com selo do Imetro). Avenida
Olivo Gomes, 100, Santana (Sede da
Fundação Cultural). Tel.: 3924-7300.

Alguns dos troféus conquista-
dos pelo futsal joseense
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A advogada Digiane Almeida gosta do preço baixo
e da qualidade dos livros que procura nos sebos
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